
SOJA - SACA 60 kg
Dia		  Preço
28/06/21..................R$ 137,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia		  Preço
28/06/21..................R$ 72,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia		  Preço
28/06/21..................R$ 74,00

Fonte: Seab/Deral/DEB
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• Nesta segunda-feira, chove em 
praticamente todas as regiões, mas 
com intensidade fraca/moderada. 
Nas regiões paranaenses já começa 
a ficar mais gelado.

Mínima:  05°C em Curitiba
Máxima: 19°C em Londrina
Fonte: Simepar. Fechamento desta edição: 11:00.

Fonte: www.aen.pr.gov.br

Solidariedade e trabalho integrado fazem do Paraná líder 
nacional em doação de órgãos
	 A solidariedade dos paranaenses e a estrutura 
eficiente do Governo do Estado fazem do Paraná líder 
em doação de órgãos no País. É o que afirma Arlene 
Terezinha Cagol Garcia Badoch, que se aposenta após 
12 anos à frente do sistema.
	 O Paraná atingiu a marca de 41,5 doações de 
órgãos por milhão de população (pmp) em 2020, ficando 

à frente de todos os estados brasileiros e muito acima 
da média nacional, que fechou em 18,1 pmp, segundo 
dados da Associação Brasileira de Transplante de 
Órgãos (ABTO). Registros do Sistema Estadual de 
Transplantes (SET/PR) apontam que só nos primeiros 
cinco meses de 2021 foram 34 doações pmp.
	 Números bem diferentes de 2010, um ano 
antes de a servidora da Secretaria de Estado da Saúde 
assumir, pela segunda vez, a gestão da então denomi-
nada Central de Transplantes do Paraná – a primeira 
passagem aconteceu entre os anos de 2003 e 2005. Na 
época, o quantitativo de doadores efetivos por milhão 
de habitantes era de 6,8. Desde então, os números 
cresceram ano a ano no Estado, e os índices do Paraná 
se mantiveram acima das estimativas propostas pela 
ABTO.
	 Durante sua coordenação, em 2017, o Paraná 
assumiu a liderança das doações de órgãos no Brasil, 
com o dobro da média nacional e acima da média da 
Espanha, país que possui a maior média mundial em 
doações e transplantes. Desde aquele ano, o Estado 
oscila entre a primeira e segunda colocação no ranking 
nacional de doações de órgãos, em uma disputa acir-
rada com Santa Catarina.
	 “Se o Paraná fosse um país, estaríamos certa-
mente em destaque no ranking mundial, porque temos 

um dos melhores índices em nível de mundo em relação 
às doações”, garante Arlene. Ela também destaca como 
motivos a dedicação e o comprometimento de todos os 
servidores desta área.

TRANSPLANTES
	 Além da liderança no número de doações, em 
2020, o Paraná foi o Estado que mais realizou trans-

plantes de rim e o segundo em 
transplantes de fígado, com uma 
média de 40,6 e 20,1 transplantes 
pmp, respectivamente. Até maio 
deste ano, foram contabilizadas 
120 doações de rim (25,2 pmp) e 53 
doações de fígado (11,13 pmp). No 
ano passado, o Estado teve 1.162 
notificações de potenciais doado-
res, enquanto em 2021 os dados 
apontam 533.
	 Também foram 162 doações 
por morte encefálica. No ano pas-
sado, houve 475 doações efetivas 
– que corresponderam a 698 trans-
plantes de órgãos sólidos realiza-
dos no Estado – e, no acumulado 
dos últimos dez anos (2011-2021), 
o Paraná realizou 3.104 interven-

ções.
	 “Além do alto ín-
dice de doações, os bons 
números são consequên-
cia da excelente atuação 
das equipes intra-hospita-
lares, que trabalham o pro-
cesso. São funcionários 
públicos comprometidos e 
as famílias acabam sendo 
sensibilizadas no Paraná”, 
ressalta Badoch.
	 C o m  m a i s  d e 
2.300 paranaenses aguar-
dando uma doação, o Es-
tado registra, neste ano, 
um dos menores índices 
de recusas familiares em 
entrevistas para doação 
de órgãos no País. Ape-
nas 22% das famílias não 
aceitaram, até maio, doar 
algum tipo de órgão de 
algum parente.
	 Arlene Badoch, 
especializada em pediatria 

e hebiatria, se dedicou nos últimos 32 anos à saúde do 
paranaense, anunciou a aposentadoria na última sema-
na. Nesta entrevista, a médica destaca a solidariedade, 
o apoio da infraestrutura oferecida pelas aeronaves do 
governo estadual e a capacitação e o comprometimento 
de profissionais que trabalham em todo o processo que 
envolve a doação e o transplante.

Estado incentiva municípios a buscarem parcerias 
com iniciativa privada

	 O Governo do 
Estado, por meio da Su-
perintendência Geral de 
Parcerias (SGPAR), su-
bordinada à Secretaria 
de Estado do Desenvol-
vimento Sustentável e do 
Turismo, quer incentivar 
os gestores municipais a 
fazerem parcerias com a 
iniciativa privada. O obje-
tivo é que os municípios 
entendam o Programa 
de Parcerias do Paraná 
(PAR) como oportunidade 
de ampliação de investi-
mentos para garantir mais 
eficiência e qualidade aos 
serviços para a população.
	 Como parte dessa 
estratégia, a SGPAR está 
programando reuniões 
com gestores municipais 
e a apresentação de infor-
mativos para desmistificar 
o tema e encorajar o inves-
timento nesse modelo de 
gestão. “Vamos estabe-
lecer um canal de diálogo 
direto com os municípios 
para mostrar a viabilida-
de da PPP”, disse Ági-
de Eduardo Meneguette, 
superintendente-geral da 
SGPAR.
	 Ele exemplifica a 
parceria público-privada 
em um contrato celebra-
do entre três pessoas – o 
poder público, o privado e 
o cidadão – no qual todos 
são beneficiados. “A prin-
cipal atribuição da SGPAR 
é o assessoramento ao 
Governo do Estado na 
eficiência e transparência 
de projetos que devem ter 
impacto social, gerando 
benefícios para a popula-

ção, além da viabilidade 
técnica, atratividade eco-
nômica e ser compatível 
com o Plano de Governo”, 
explicou.
	 Criado em 2019 
e incorporado ao sistema 
de gestão da Secretaria 
no ano seguinte, o PAR 
simplifica o relacionamen-
to entre a administração 
pública e o setor privado, 
oferecendo segurança ju-
rídica e redução de riscos 
para o investidor. É forma-
do por uma carteira de pro-
jetos de desestatização 
e contratos de parcerias, 
implementada e desen-
volvida pela Secretaria, 
gestora do programa por 
meio da SGPAR.

COMO FAZER
	 Para idealizar um 
projeto dessa natureza, 
interessados devem entrar 

em contato com a SGPAR 
e apresentar um pré-proje-
to de interesse do municí-
pio, com algumas informa-
ções preliminares, e enviar 
uma proposta para análise 
inicial. Após passar por 
avaliação técnica e, sen-
do viável, a proposta será 
encaminhada ao Conselho 
do Programa de Parcerias 
do Paraná - CPAR, com 
posterior inclusão no PAR.
	 Após essa etapa, 
o projeto entra na fase 
de estruturação, na qual 
serão desenvolvidos os 
estudos de viabilidade e a 
modelagem da parceria. 
Após a estruturação, ele é 
encaminhado novamente 
ao CPAR para aprovação. 
Inicia-se, então, a chama-
da fase externa, com con-
sulta e audiência pública. A 
comunidade participa dan-
do sugestões, opinando 
sobre suas necessidades 
e como o projeto pode ser 
eficiente na sua execução.
	 C o l e t a d a s  a s 
contribuições externas, 
o projeto é encaminhado 
ao Tribunal de Contas do 
Estado (TCE), à Agência 
Reguladora do Paraná 
(Agepar) e à Procuradoria-
-Geral do Estado (PGE). 
Finalmente, obtendo a va-

lidação do chefe do Poder 
Executivo, é enviado para 
a Unidade Setorial para 
licitação e contratação 
de parceiro privado para 
implementação.

PROJETOS
	 A estruturação 
de projetos é um estudo 
completo da oportunidade 
de desestatização de ser-
viços públicos. Pode ser 
desenvolvida de diversas 
maneiras, seja pela equipe 
interna, por meio de con-
tratação, ou por Procedi-
mento de Manifestação de 
Interesse (PMI).
	 O estudo é divi-
dido em etapas: Estudo 
de Pré-Viabilidade, que 
evidencia as vantagens e 

desvantagens da deses-
tatização; de Viabilidade 
Técnica, Econômica e 
Ambiental (EVTEA), que 
define e detalha o modelo 
de negócio a ser segui-
do pelo poder público; e 
Validação do Modelo de 
Negócio, apresentado aos 
interessados em prover os 
serviços públicos e para a 
manifestação da socieda-
de em geral.
	 A última fase, en-
cerrado todo o processo, é 
a licitação.

BRDE
	 Ao lado do Estado 
na implantação de parce-
ria com a iniciativa privada, 
o Banco Regional de De-
senvolvimento do Extremo 

Sul (BRDE) presta serviço 
de estruturação dos proje-
tos, por meio de um Acordo 
de Cooperação Técnica e 
soluções de crédito, como 
financiamentos de longo 
prazo.
	 Wilson Bley Lipk-
si, diretor de Operações do 
BRDE, explica que ao efe-
tivar o processo o governo 
amplia a capacidade de in-
vestimento em infraestru-
tura de prestação de servi-
ços públicos à sociedade, 
o acesso dos cidadãos 
aos serviços públicos, o 
volume populacional aten-
dido e a qualidade desses 
serviços.
	 “Em linha com sua 
missão organizacional, o 
BRDE pode participar do 
financiamento dos inves-
timentos necessários na 
PPP ou concessão para o 
vencedor da licitação, de 
acordo com a disponibili-
dade de linhas de crédito 
e segundo seus critérios 
de análise e contratação”, 
afirmou.
	 Ele c i ta,  como 
exemplo, a estruturação 
do projeto de Concessão 
dos Pátios Veiculares In-
tegrados do Estado do 
Paraná que está sendo 
realizada pela instituição, 
por meio de um Acordo 
de Cooperação Técnica 
com o Estado. O projeto 
encontra-se em fase de 
consulta pública.

Fonte: www.aen.pr.gov.br
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